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Resumo
O presente trabalho objetiva investigar o uso da imagem como estímulo a percepção estética e a uma 
aprendizagem prazerosa. A utilização deste recurso, no processo de ensino-aprendizagem, torna-se uma 
opção relevante e imprescindível tanto para o professor quanto para o aluno, por sua função 
representativa, narrativa, além de lúdica. Partindo da hipótese de que é possível o aprofundamento do 
estudo da imagem em consonância com fatos históricos, buscamos os fundamentos na História Nova, na 
Prática Educativa e na Educação pela Arte.
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Abstract
This work aims to investigate the use of the image as a stimulus to a esthetic perception and learning 
enjoyable. Using this feature in the process of teaching-learning, becomes a relevant and essential option 
for both teachers and students, by its representative, narrative, and playful function. Assuming that it is 
possible the deepening of image study in line with the various historical facts, seek the foundations on New 
History, Educational Practice and Education through Art.
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Resumen
Este trabajo tiene por objectivo investigar el uso de la imagen como estímulo de la percepción estética y
una aprendizaje placentera. La utilización del recurso, en el proceso de enseño-aprendizaje, tornase una
opción relevante y imprescindible tanto para el profesor cuanto para el alumno, por su función
representativa, narrativa y lúdica. Iniciando de la suposición de que en ajuste con los hechos históricos,
investigamos los fundamentos en La Historia Nueva, en La Práctica Educativa y en La Educación por el
Arte.
Palabras-llaves
Imagen; proceso de enseño-aprendizaje; percepción estética.
Resume
Le but de cette étude fut celui d´investiguer l´usage de l´image comme une stimulation à la perception 
esthétique et à un apprentisage agréable. L´utilization de cette ressource dans le processus 
d`enseignement-apprentissage devient une option importante et indispensable pour le professeur et pour 
l’élève, grâce à sa fonction représentative, narrative, outre ludique. À partir de l`hipothèse qu’est possible 
l`approfondissement de l’étude de l’image en consonance avec des événements historiques, nous avons 
cherché les fondements dans la Nouvelle Histoire, dans l`Action Éducative e dans l`Education atravers 
l`Art.
Mots-clés
Image; processus d’enseignement-apprentissage; perception esthétique.
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1Introdução
Por ter uma dimensão estética potencial constitutiva do ser humano, o papel que a imagem vem 
assumindo no ensino, na atualidade, tem refletido preocupação quanto à possibilidade de oportunizar a 
todos os alunos a interpretação de símbolos e significados nos vários campos de formação docente e na 
educação de modo geral.
Em meio à saturação visual em que vivemos, a leitura de imagens no âmbito escolar pode proporcionar aos 
educandos uma compreensão crítica de seu papel e de suas funções sociais, indo além da apreciação ou do 
prazer que elas proporcionam desde que trabalhada de forma adequada. Para Fernando Hernández (2000, 
p. 52), nesta perspectiva, não haveria leitores e sim construtores e intérpretes na medida em que esta
interação não é passiva ou dependente, mas interativa e condizente com as experiências que cada sujeito 
vive no seu dia-a-dia.
As imagens são plenas de representações do vivenciado e do visto; além do sentido e do imaginado. Por 
isso, objetivamos fazer uma breve análise da associação do discurso imagético ao discurso pedagógico, uma 
vez que, a construção do conhecimento se faz com fontes e imagens, das quais os homens lançam mão, em 
todos os tempos, oferecendo não somente beleza, mas uma profusão de detalhes informativos.
Sobre os estudos sistematizados da cultura visual e da imagem, seguimos Feldman-Bianco e Leite (2006) e 
também Kossoy (1999), que têm a linguagem visual como instrumento do conhecimento através da 
percepção e da simbolização. Esta perspectiva, seguida por Joly (2006), é compreendida na medida em 
que o estudante terá, com o auxilio do professor, suas resistências à leitura da imagem cerceada; além de 
ter enriquecidas a capacidade de análise e a interpretação criativa.
O uso da linguagem não-verbal através da imagem, da iconografia e das representações imagéticas na sala 
de aula implica novas reflexões metodológicas sobre sua utilização e sua função como espécie de ponte 
entre a realidade retratada e outras realidades.
Sendo assim, apostamos na idéia de que a compreensão da imagem que o educador deverá buscar com 
seus alunos pode ser também uma a conexão entre o aperfeiçoamento das informações recebidas com as 
imagens veiculadas nos livros didáticos.
Aprender a ver para interpretar o mundo
E é tão bom saborear e detectar tanta coisa que nos cerca usando este instrumento 
nosso tão primeiro, tão denotador de tudo: a visão. Talvez seja um jeito de não 
formar míopes mentais... 
Fanny Abramovich1
Estamos cotidianamente cercados por imagens oriundas tanto de fontes comerciais e de entretenimento 
quanto da arte. Estas imagens são detentoras de simbologias que, na maioria das vezes, exercem influência 
maior do que as representadas em textos verbais. Para alguns, muitas dessas imagens parecem óbvias e 
logo presumimos que todos os que vêem imagens podem entendê-las e contextualizá-las. Entretanto, a 
torrente de imagens despejadas em nosso mundo nem sempre garante a compreensão do meio em que 
estamos inseridos.
Vivemos atualmente na chamada “civilização da imagem” e o seu poder cresce diariamente, modificando 
as bases do conhecimento humano. Com isso, aprender, produzir e consumir imagens de toda ordem para 
compreensão e interpretação do mundo em que vivemos torna-se imprescindível. E a educação para a 
compreensão e a construção de um senso crítico sobre essas imagens torna-se tarefa principal para nós, 
educadores. Assim, nosso papel é ajudar os estudantes a interpretarem os diferentes tipos de imagens, 
construindo significados que os levem à compreensão e ao entendimento da leitura que realizam.
Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti  
Caderno Variæ
2
1 ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione, 1999, p. 33.Ana Mae Barbosa (2003) diz que a leitura de imagens na escola predispõe favoravelmente o aluno para a 
compreensão da gramática visual de qualquer imagem, seja ela artística ou não. Em face desta razão, 
educadores se perguntam se a leitura de imagens, no contexto escolar, colocada em campo oposto à escrita, 
ficará aprisionada apenas no sentido e na estética. Tal questionamento nos remete diretamente à 
afirmativa de Ivety Walty (2001, p. 90): “Imagens, sons, gestos, expressões corporais tornam-se signos 
abertos a decodificação”; do que podemos concluir que a utilização da imagem visual, como uma “cena de 
palavras”, atinge o leitor pela força de idéias que reproduz, condensando a mensagem que se quer 
transmitir, enredando-o e levando-o à construção de um texto impactual. E, de certa forma, obrigando-o a 
ater-se na compreensão daquilo que muitas vezes passou-lhe despercebido.
A busca pela compreensão da realidade aponta elementos enriquecedores ao processo de integração social. 
As diferentes maneiras de ver e perceber o que a vida nos oferece diariamente contribui para a construção 
de valores, estabelecendo uma dimensão histórica universal, ao mesmo tempo em que imprime um 
significado pessoal a esta realidade individualmente vivenciada, o que influenciará na construção do 
conhecimento individual e na conseqüente interação no grupo social.
O processo de aprendizagem está imbricado com o ato ou vontade de aprender, e o ser humano nasce 
potencialmente inclinado a aprender. Parafraseando Antoni Zabala (1998), por trás de qualquer prática 
educativa sempre há uma resposta “por que ensinamos” e “como se aprende”. Ao tentar construir o 
conhecimento junto ao educando, o professor busca estratégias para refletir sobre conceitos pré-
estabelecidos, levando-se em conta o conhecimento prévio de ambos. Para estabelecer uma relação entre o 
que já faz parte da estrutura cognitiva do aluno e o conteúdo que pretende ensinar, necessita, conforme a 
visão freiriana, da investigação temática, descobrir o que o aluno já sabe, sua experiência de mundo; da 
tematização, codificação/decodificação dos signos; e da problematização, a conscientização, a 
compreensão do mundo e da realidade social. A escola pode ser, pois, um espaço processador de relações, 
não só em nível de produção, como também em nível de recepção de diferentes códigos, e de forma 
democrática inferir ativamente na rede de significação cultural.
Sendo assim, o uso da imagem possibilita novas “leituras” de acontecimentos ou de temas que se 
constituem como arquivos codificados, cujo simbolismo permitirá ao “leitor”, no dizer de Jacques Le Goff 
(2005), fazer falar as coisas mudas, fazê-las dizer o que elas por si próprias não dizem sobre os homens e 
sobre as sociedades que as produziram. É papel do professor direcionar esta “leitura”, cabendo-lhe criar a 
conexão entre o mundo do estudante e do artista, na construção da interpretação crítica dos fatos 
representados na imagem, pois, o conhecimento só é válido quando se estabelece o diálogo com o outro, 
compartilhando-se o conhecimento, estabelece-se o processo de construção do cidadão crítico e 
transformador.
O avanço da construção do conhecimento no campo educacional e sua relação com o campo cultural vêm 
ganhando, cada vez mais, espaço nas propostas curriculares. Neste sentido, concepções sobre a cultura 
visual e a utilização da linguagem iconográfica, como fonte no campo da historiografia, amplia as 
possibilidades para o movimento investigativo e de pesquisa. Segundo Boris Kossoy (1999), quaisquer que 
sejam os conteúdos das imagens devemos considerá-las sempre como fontes históricas de abrangência 
multidisciplinar, decisivas para seu emprego nas diferentes vertentes de investigação histórica. Este autor 
afirma também, que uma imagem não vale por mil palavras. Para sua devida compreensão, necessita-se de 
uma gama de informações advindas de diferentes áreas do conhecimento, uma vez que, o que vemos, 
através da imagem, conecta-se a inúmeros fatos, os quais a contextualizam.
Tomemos, como exemplo, a pintura a óleo. Quando esta técnica alcançou seu apogeu no século XVI, a tela 
passou a expressar uma nova visão de mundo. A pintura foi o primeiro gênero artístico a representar 
objetos e materiais, criando uma ilusão de que os observamos em tempo real. Especialmente quando a tela 
é dominada por objetos, roupas e acessórios que fazem parte do cotidiano do individuo. Desse modo, o 
retrato pictórico torna-se uma excelente fonte de pesquisa histórica. 
Segundo os estudiosos das artes plásticas, o retrato intitulado - O casal Arnolfini, do pintor flamengo Jan 
Van Eyck, testemunha o casamento de Giovanni de Arrigo Arnolfini, próspero comerciante italiano, por 
volta de 1421. O quadro, Fig.1, repleto de simbolismo, funciona como registro da cerimônia e como retrato 
de dois proeminentes membros da sociedade. No detalhe, Fig. 2 e Fig. 3, podemos observar que as mãos 
unidas são significativas no casamento cristão e significam a união de duas pessoas em uma só. 
O reflexo de duas pessoas no espelho sugere as testemunhas para o ato religioso que, no século XV, era o 
único sacramento cristão que não requeria a presença de um padre e podia ser realizado em particular, na 
presença de apenas duas testemunhas. 
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caminho de Jesus até o Gólgota, sugerindo que a interpretação da pintura deve ser também espiritual e não 
somente factual. 
A associação do discurso imagético, associado ao discurso pedagógico, tem por finalidade o 
desenvolvimento de uma reflexão crítica para a compreensão do meio.
Dentro desta perspectiva, a ilustração destacada como epígrafe, a seguir, caracteriza as relações sociais do 
homem; ou seja, o estudo da vida dos homens inseridos nas questões sociopolíticas.
Figura 1
Figura 2
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A Educação e o consumo de imagens
Ver não é se colocar como espectador de um mundo ilusório criado por outros 
olhares, mas saber se posicionar diante do objeto/signo observado.2
A importância da imagem na educação começou a ser questionada e repensada, aqui no Brasil, na década 
de 80 do século XX, através da discussão sobre a função da arte na educação formal, de acordo com novos 
pressupostos teóricos, dentre os quais o construtivismo e a Nova Sociologia da Educação (NSE). Segundo 
Rossi (2003), o papel da arte ganhava nova dimensão em uma educação que se pretendia democrática e 
democratizante, visando à transformação da sociedade. Na década de 90, ocorreu a consolidação desse 
novo paradigma, que tem a formação estética como princípio, além de questionar os objetivos do passado, 
dentre eles, o desenvolvimento da criatividade, a percepção visual e a priorização de uma produção 
desvinculada de qualquer reflexão ou análise. Atualmente, além de desenvolvimento da criatividade, 
busca-se também a alfabetização estética. Como afirma Ana Mae Barbosa 
Pretende-se não só desenvolver a criatividade, mas também através das leituras e interpretações das obras 
de arte, (...) desconstruir para construir, selecionar, reelaborar, partir do conhecido e modificá-lo de 
acordo com o contexto e a necessidade (...). (BARBOSA, 2003, p. 66-67), 
Entretanto, muitos anos se passaram para se admitir que a imagem esteja dissociada da percepção estética; 
a leitura da imagem adquiriu um novo status com a historiografia atual. Como ressalta Maria Helena Rossi 
(2003), isto requer que os educadores estejam preparados para propor abordagens e ações que promovam 
a educação estética em todos os níveis e contextos da educação.
Com a generalização do emprego das imagens, a necessidade de decifrá-las e interpretá-las, torna-se 
imperioso que nós, professores, estejamos preparados para uma nova prática pedagógica. A análise da 
imagem implica o uso de determinadas ferramentas metodológicas que na maioria das vezes o professor 
não está apto a utilizar. 
A imagem, enquanto instrumento de comunicação, assemelha-se ou confunde-se com o que representa, 
podendo, assim, enganar ou educar. No dizer de Martine Joly (2006, p. 27), “a imagem pode ser tudo e seu 
contrário – visual e imaterial fabricada e ‘natural’, real e virtual (...), analógica, comparativa, convencional, 
expressiva, comunicativa, construtora e destrutiva, benéfica e ameaçadora”. Por isso, a compreensão da 
linguagem visual está diretamente associada a sua produção e a sua “leitura”; ou seja, às expectativas que 
suscita e ao contexto de sua origem.
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2 ALVES, Nilda. (Org.) Espaços e imagens na escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2001, p. 28.Em sua prática pedagógica, cabe ao professor trabalhar a imagem considerando seu aspecto semiótico, de 
maneira a provocar interpretações, visto que a imagem, em particular a pintura, a fotografia ou o vídeo, 
são capazes de exprimir idéias e devem ser utilizadas para estimular uma atitude interpretativa. Para isso, 
o professor necessita minimamente compreender a imagem escolhida: tanto a sua especificidade, quanto
as mensagens nela suscitadas. Não é possível realizar uma abordagem analítica se não se conhece o objeto 
de estudo ou se não há objetivos definidos, ou seja, o que, por que e para que estudar aquele objeto. 
Segundo Charles Pierce, “o signo é algo que está no lugar de alguma coisa para alguém, em alguma relação 
ou alguma qualidade” (apud JOLY 2006, p. 33). Os signos não são idênticos; precisam ser distinguidos e, 
para isso, Pierce propôs uma classificação composta de três tipos principais: o ícone, o índice e o símbolo. 
Para este autor, a imagem, categoria que nos interessa neste estudo, enquadra-se na categoria de ícones, 
por manter uma relação de analogia entre o significante e o referente, o que permite uma identificação 
mais próxima de ambos, respondendo a uma necessidade interna que resulta da matéria primordialis do 
inconsciente, com o objetivo de fornecer um correlativo para a sua significação (ibidem).
Outra estratégia a ser utilizada pelo educando para uma análise mais complexa decorre do princípio da 
permutação também sugerido por Martine Joly, que permite a distinção dos diversos elementos pelo que 
são e, sobretudo, pelo que não são. Na ótica dessa autora,
“Esse tipo de associação mental [...] permite descobrir os elementos que compõem a 
imagem, tais como: signos plásticos: representados pela a cor, as formas, entre 
outros; signos icônicos3: motivos reconhecíveis que apresentam similitude em 
relação aos seus objetos referentes; os signos linguísticos: representados através de 
texto”. (JOLY, 2006, p. 74-75, grifos nossos).
Este princípio, ainda segundo Martine Joly, leva o observador a descrever mentalmente a obra; ou seja, a 
um exercício que facilitará a leitura da imagem. O fato é que essas categorias sígnicas, por ocorrerem 
conjugadas, complementando umas às outras, acionam o processo de construção do imaginário. E 
aprender a ver constitui uma prática importante na leitura da imagem em toda sua plenitude, pois, 
conforme Solange Monteiro, “ver não é se colocar como espectador de um mundo ilusório criado por 
outros olhares, mas saber se posicionar diante do objeto/signo observado” (in ALVES, 2001, p. 28).
Diante desta perspectiva, fica claro que o ato de ver exige a associação mental necessária que possibilita a 
observação da realidade tal qual ela se apresenta na imagem. A relação entre emoção e imagem, no ato de 
ver, possibilitará o entendimento das subjetividades inseridas numa mensagem visual, trazendo múltiplas 
abordagens para uma melhor compreensão das interações dos sujeitos com suas práticas cotidianas. 
Por isso, é indispensável o estudo de sua função e o contexto de sua produção bem como de sua 
procedência. E uma das formas de fazê-lo é seguir o esquema proposto pelo linguista Roman Jakobson, no 
qual é necessário identificar o tripé basilar do processo comunicativo, ou seja, o emissor, o contexto – 
mensagem/código – e, por último, o destinatário. Sendo assim, a imagem também pode assumir uma 
característica epistemológica por fornecer informações diversas sobre objetos, lugares e pessoas, a exemplo 
das demais formas de linguagens utilizadas com finalidades interativa, comunicativa e expressiva, pelo que 
se depreende a sua eficácia nos procedimentos pedagógicos das várias disciplinas curriculares.
Conclusão
Sabemos o quanto é difícil mudar uma concepção arraigada nas práticas que por sua vez foram edificadas 
por meio de uma formação também incipiente quanto à compreensão e a metodologias mais avançadas de 
acordo com os novos padrões da prática pedagógica.
É preciso, investir cada vez mais na leitura da iconografia como elemento basilar da construção do saber 
histórico escolar, buscando assim, uma maior interação com a análise textual, de modo a estimular a 
apreciação estética entre os alunos. 
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3 O ícone mantém uma relação de analogia com o que representa. Melhor dizendo, um desenho figurativo representa um objeto na medida em 
que se parece com o que diz representar. O ícone se diferencia do símbolo, na medida em que o símbolo mantém uma relação de convenção com 
o seu referente. Por exemplo, a pomba para a paz.Há muitos outros aspectos a considerar utilizando a imagem no processo de ensino-aprendizagem em sala 
de aula, tendo em conta o desenvolvimento do pensamento para a construção do conhecimento, visto que, 
“aprender” passa de uma concepção simples a outra mais complexa e, segundo Freire (1997), o educando, 
através de suas concepções, seleciona a informação que lhe é relevante, dotando-a de significação levando 
em conta que, para produzir uma aprendizagem significativa, novos conhecimentos devem ser conectados 
à compreensão humana diante de diferentes culturas e relações.
Ressaltamos também que, ensinar para a compreensão implica modificações das regras na sala de aula, 
visto que, compreender é uma capacidade desenvolvida através da livre troca de idéias e por isso, exige 
uma reformulação tanto no currículo, quanto na prática docente. 
Dessa forma, constatamos que, no que se refere ao fazer pedagógico, a função da escola, não é só transmitir 
conteúdos, mas, facilitar a subjetividade para o alunado que nela se apóiam na proporção em que 
adquirem estratégias e recursos para interpretar o mundo.
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